
 

 

 

EXIGIMOS RESPEITO ÀS SERVIDORAS E AOS SERVIDORES DO TRE-RJ! 

As servidoras e servidores reunidos na XXIV Plenária Nacional da Fenajufe vêm a 

público manifestar REPÚDIO às ameaças de instauração de processo administrativo disciplinar 

veiculado pelo TRE-RJ, por meio de aviso interno, com o nítido objetivo de forçar os servidores 

a trabalharem muito além da jornada prevista em lei, notadamente nos últimos dias do 

fechamento de cadastro de 2024. 

As ameaças aos servidores e servidoras os forçou a vivenciar momentos de absoluta 

angústia e tensão, em meio a jornadas extenuantes, varando madrugadas adentro e, em alguns 

casos, ultrapassando 20h de duração, chegando ao absurdo vermos zonas eleitorais 

funcionando ininterruptamente por dois dias seguidos. 

As situações reiteradas de desrespeito com os colegas do Rio de Janeiro culminaram com 

os horrores vivenciados no fechamento do cadastro, com eleitores indignados, desgaste para a 

imagem da própria instituição da JE e condições de trabalho indignas. 

Toda essa situação caótica poderia ter sido evitada com esclarecimento à população e 

adoção de medidas que já tinham sido utilizadas em anos anteriores pelo próprio TRE-RJ, mas 

optou-se por impingir um atendimento desorganizado e precário aos eleitores que deixaram 

para a última hora a regularização de seu cadastro eleitoral, em detrimento da segurança, 

integridade e dignidade dos trabalhadores que atuam naquele tribunal. 

Apoiamos as ações já adotadas pelo SISEJUFE para contrapor esse ataque aos direitos 

dos servidores e servidoras do TRE-RJ, tais como a protocolização de Requerimento 

Administrativo no TRE; impetração de mandado de segurança; representação na Corregedoria 

Geral Eleitoral do TSE; e pedido de apuração de responsabilidades perante o Ministério Público 

do Trabalho. 



 

 

Colegas adoeceram, sofreram ameaças, agressões verbais e foram submetidos a 

condições indignas de trabalho, ao se verem obrigados a lidar com eleitores insatisfeitos e 

revoltados com as longas filas que se formaram no fechamento de cadastro. 

Ameaçar os servidores não é a forma adequada de tratar trabalhadores que tanto se 

dedicam para garantir o direito constitucional dos cidadãos, de votarem e serem votados, a cada 

eleição, mesmo diante da falta de estrutura que impera na Justiça Eleitoral, com 

Desembargadores que estão apenas de passagem pelo TRE-RJ, em gestões extremamente 

curtas. 

Se as eleições são um êxito todo ano, é graças ao empenho dos servidores, que integram 

verdadeiramente o Tribunal, que juntam os cacos de tudo o que foi destruído em espaço de 

tempo tão curto. 

Limitar-se a elogiar os servidores nesta ou naquela ocasião solene acaba por expressar 

um discurso vazio e incompreensível, com traços de demagogia. 

A Justiça Eleitoral não pode mais ficar à mercê das disputas políticas dos Tribunais de 

Justiça estaduais, das prioridades de outros órgãos ou daqueles que passam pelo Regional e 

atropelam os direitos e demandas dos servidores, sem qualquer consideração ou empatia com 

a categoria sob curta administração. 

É preciso repensar a gestão e a forma de ocupação do cargo de Juiz Eleitoral! 

É preciso que os servidores e as servidoras ocupem os espaços políticos nos conselhos e 

que passem a ser ouvidos nas tomadas de decisão administrativas dos Tribunais Regionais 

Eleitorais, exigindo respeito, melhorias nas condições de trabalho e na qualidade de vida dos 

trabalhadores e trabalhadoras daqueles órgãos. 

Exigimos RESPEITO às servidoras e aos servidores do TRE-RJ! 

 


